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'desaparecerá na quase totalidade
se não for aDulado o n,egregado regulamento

do «Exercício da Indústria Gráfica »,

Realiza-se hoje um

grande festival de ei-
,clislllo, com a particí­
-pação das equipas do
Ginásio de Tavira e do
Louletano.'

rigo que ameaça a imprensa' re­
gional 'e todos os que possuem
um· pequeno património que é
garantia do seu ganha pão.
E porque somos solidários com

os pontos de vista expressos no

«fundo» em referência; gostosa­
mente o arquivamos nas colunas
do nosso jornal:
«Já tínhamos surpreendido o

perigo e tencionávamos abordar o
problema mas vimos que o nosso
prezado colega «A Voz de Loulé»
se antecipou. Trata-Se do decreto
44.780 que regulamenta o «Exer­
cicio'da .Indústría Gráfica». �e­
gundo este diploma - qUe. vísa
afinal a proteger os grandes
nurna época em que devia haver
a preocupação de .'proteger os pe­
quenos - nada menos de umas

900 das mil tipografias existentes
em Portugal terão que desapare­
cer dentro de dois anos e isto por­
que os seus proprietários não dis­
põem de recursos para as apetre-

.

char segundo as exigências le­

gais, o que exige um investimen­
to de 2.000 contos.

Se persistir o tal regulamento.
- o que seria uma imprudência. e

urna desumanidade - aníquí­
Iam-se muitos industriais e lan­
ça-se para o desemprego alguns
milhares de operários e respecti­
vas famílías, privando-se também
a maioria das terras da sua ti­

pografia que .é urn. estabeleci­
mento quase tão necessário nu-

(Contint.-ação na B.- pdgina)
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Ao «Jornal dei,Algarve», sem­

pre atento a todos os problemas
que interessam àS mai8 diversas

,

actividades,. não passou desaper­
cebido a public!lÇão do decreto
n.· 44.780, que pretende desferir
um golpe mortal a todos os pe­
quenos industriais gráj-icos por­
tugueses.
E assim, em «fundo» do seu

penúltimo número, referiu-se ao,

problema que levantámos no n.·

275 deste jornal para, cpm aque­
le espírito critico e gracejador
que lhe é peculiar, alertar o pe-

'Dt {}ordin&o �TIorfiro
Pelo sr, Ministro do In'terior

foi reconduzido por mais um pe­
ríodo no desem,penho das funções
dr;. Presidente da Câmara Muni­

cipal desta cidade o dr. L�ís Gor­
dinho Moreira, que há alguns
anos e com geral agrado vem

chefiando oe. destinos deste con­

celho.
Ainda hii pouco e a quando da

recente visita daquele membro do
Governo o dr. Gordinho Moreira
recebeu a Medalha de Ouro da

Cidade, como reconhecimento pe­
la Obra desenvolvid·a.
Ao Dr. Gordinho Moreira en­

dereçamos as nossas felicitações
pelo público reconhecimento flos
seus méritos e o abraço da nc,ssa

amizade.

BOULEVARD CUCHY
O homem é pouco dado à re·

flexão. Regra geral não pensa,
não quer pensar e se pensa, cogí­
ta nos seus interesses, nas suas

preocupações pessoais. O mundo
que' o rodeia é-lhe muitas vezes

hídiferente, salvo se as Sua's con­

veniencias morais ou rnatertaís
estão em jogo. E contudo a rerle­
xão é um sentimento profundo,
Um magnifico exercício espiritual'
de que nenhum homem se devia

privar. Ela eleva o sentímento,
purifica os espíritos e esclarece
ás ideias. E, graças à meditação,

o Aeroporto de ·Faro
Prosseguem actioamente e

em bom ritmo as obras de cons­

truçõo do aeroporto de Faro, cu­
ja inauguração está prevista pa­
ra o próximo ano. Com as:mes­
mas elaboram-se os trabalhos das
estradas de acesso eo aeroporto
e sua ligação cOm a cidad.B.

que o homem pode melhor se

conhecer 'a si e penetrar mals

"profundamente no interior sspí­
ritual do seu próximo.
A cidade, para o comum ·dos

Por ----

MartinsSilvo

mortais é uma grande montanha
de casario onde o luxo, a gran­
deza e a felicidade vivem pare­
des - meias. Tudo nela se pode
conseguir, dela tudo se pode es­

perar. Ela é o grande sonho do
moço saloio, da jovem em procu­
ra de aventuras, seduzindo uns e

outros, de maneira Irresístível. O
triunfo de alguns tem sido nela a

perca de muitos. A cidade apre­
senta-se aOS olhos dos mortais co,
mo o grande remédio para �odos
os males, como a condição primei­
ra para todas as glórias.

(Continuação na 3.- pdgfna)

Caleidoscópio
A saúde de Sua Santidade vem

merecendo verdadeira preocupa­
çiro ao Mundo inteiro.
'A doença, favorecida pela dé­
bil capacidade de resistência fí­
sica não inspira tranquilidade aos

q:ue seguem a sua vida, cristãos
ou não cri8tãos, que nutrem par­
ticular admiração, sem dúvida,
p,elo maior vult,o da Igreja dos
últimos tempos.

.
Muito se deve e mai8 se ficard

a, dever da sua frutuosa activi­
dade que ao' Mundo Espiritual
impôs moldes te.ndentes não só a

aproximar mais os homens entre
si como ainda a conduzi-los a

Deus.
*

A "Delegação do Movimento
Nacional Feminino de Loulé ho­

menageou os soldados do conce­

lho, recentemente chegados do

� � HAIO 1963

OEf. LEG.

Ultramar onde, cumprindo um
dever, é certo, arriscaram c.om

dignidade o seu mais precioso
bem, que é a vida aos vinte anos.

Festa simples, atingiu' o subli­
me na exaltação das virtudes da
Mãe e do dever para com a Pá­
tria, demonstrando ainda que,·
embora lOnge, estiveram sempre
presentes nos corações' dos que
cá ficaram.
Bem haja o Movimento por tão

bela jornada altruística, verda­
deiro oási8 no árido e agreste de­
serto em que parece processar-se
a vida afectiva local.

*
Alguns nacionali8tas do conce-

lho e resto do distrito levaram a

efeito um jantar de confraterf'i­
zação nas «Duas Sentinelas>, no

passado dia 28.

(Continuação na 2.- pAgina)

Iniciam-s,e no próximo dia. 8
de J'unho as Festas da Cidtrde
dr: Faro, organizadas conforme

. já assinalámos a, favor âa Casa
dos Rapazes desta cidade, bene­
mérita instituição de assisMncia
o. juventude.
Nas onze 'noites em que no ce­

nário deslumbrante da linda Ala­
meda João de Deus, caprichosa­
mente iluminada, se desenrola­
rão as festas estão previstos es­

pectâculos de variedades, de fol­
clore, de fado, etc.... Também na

mesma altura se efectua um con­

curso de quadras populares ao

qual podem concorrer todos os

poetas ·po.rtugueses enviando as

suas produções, em triplicado,
âactüoçraiaâas, subscritas com

pseudónimo e acompanhadas dum

envelope contendo o nome e a

morada do autor até aO dia 20
de Junho de 1963;< para Júri do
Concurso de Quadras - Rua dr.
Càndido. Guerreiro, 32 - Faro.
Serão �tribuidos três prémios
além· das menções honrosas que
o júri resolver atribuir.
As f-estas da cidqde de Faro,

têm o alto patrocínio da Camara
Municipal da capital algarvia.

o 25 OE M�IO
Comemorando o 37.· aniversá­

rio da Reoolução Nacional, rea­

lizou-se no dia 2S, no Governo
Civil de Faro, uma sess,ão sole­
nil durante a qual as comissões
distrital e concelhia da União
Nacional apresentaram cumpri­
mentos ao Chefe do Distrito, co­

mo alto representante do Gover­
no do Algarve.

'

Várias oradores puseram em
relevo a obra leVada a. cabo pelo
Estado Novo.

A noite, no Restaurante Duas.
Sentinelas teve lugar- um jantar
de confraternieaçiio de naciona­
listas algarvios.'

Subs ídios
o er. Ministro das Obras PÚ­

blicas, através do Fundo ,ie ne­
semprego, concedeu as seguintes
oomparticipações: à Associa.ção
de Beneficiência e Refúgio Abflim
Ascensão, para ampliação da Co­
lónia Balnear Infantil, na praia
de Faro - 119.000$00 e aos Ser­
viços Municipalizados da Câmara
Municipál de Faro, para abaste­
cimento de água, reforço de
106.550$00.

4 PIISCA
[MO) �[L@JArtV�
No período decorrente de 15 a

2�! de Maio o produto do peixe
vendido pelas traineiras no por­
to de Portimão foi de 2439150$,
pelas caçadeiras no da Fuzeta de
369 865$00, artes diversas na

Praia da Salema (de 9 a 22 do
corrente) de 113840$00. Entre­
tanto as traineiras venderam de
16 a 22 de Maio em Vila Real ·de
Santo António - 115 586$00, em
Lagos 268 920$00, em Albufeira
(incluindo a armação do Caste­
lo e artes diversas) - 101.565$00.
No porto de Olhão as traineiras
venderam de 14 a $0 de Maio -

1168 598$0'0.
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Intereesante aspecto
dessa vasta lingua de

, areal beijada pelas té­

pidas ãguas do mar do

Algarve; inundado fle �ol'
e" que, pela larguesa <Íos

seus horizontes, bem me­

rece o titulo de «Praia

da Claridade». 'Que os

louletanos consigam' fa­
zê-la progredir como. nu­

cleo principal das IÆS­
sibilidàdes turisticas do

nosso concelho, são os

nossos desejos.

Comunhão Solene
na Igreja Matriz de Loulé
As- crianças da freguesia de S.

Clemente de Loulé, que comple-
'taram a frequência da Cateque­
se no corrente ano, tiveram no

passado dia 26 de Malo a sua

festa da Comunhão Solene,. que
este ano foi valorizada com a

presença de S. Ex.' Rev.v= o Sr.

Bispo do' Algarve que se deslo­
cou a. esta Vila para lhes admí­
nístrar o Santo Sacramento do
Crisma.

Se as festas das crianças, são
sempre tocantes de ternura e

amor, esta, da Profissão de Fé,
transcende para elas algo de mais
ímportante que há-de perdurar
nos seus espírttos como das mais
felizes da sua -exístêucía.
Esse dia era, portanto aguar­

dado com grande ansiedade e ex­

pectativa ao longo dos meses pre,
paratórios em que as crianças
frequentaram a catequese.
Através dos seus sorrisos dé

transbordante felicidade, elas dei­
xavam transparecer quanta ale-

- gria lhes ia na alma por recebe­
rem pela 1.' vez a Hóstia Con­
sagrada e participarem numa
festa em que eram o alvo de to­
das as atenções e carinhos.

Domingo de Comunhão é do­
mingo de festa e por isso o tem-

\ plo da Matriz se encheu de fiéis
para assistirem, de manhã à mis­
sa e às cerimónias da Comunhão
Solene e à tarde ao Santo Sacra­
mento do Crisma, administrado
por S. Ex." Rev.ma o Sr. Bispo do
Algarve, cuja palavra .fluente e

(Continuação na S." pdglna)

A fim de satisfazer as crescen­
tes exigências da populosa zona

da Campina de Cima, a nossa Câ­
mara mandou construir urn novo

posto de transformação que irá
permitir um melhor fornecimen­
to de imergia etéctrica daquela.
área.
Entretanto em vârias zonas da

vila deficientemente iluminadas,
estão sendo colocadas lâmpadas
florescentea.

paro

Os «Novos�), os «Velhos»
o ínleresse da colecfividadB

Pelo Dr.,João Barros Madeira

. Apesar da hora matutina,
muitas centenas de pessoas ocor­

reram à estação âos Caminhos
de Ferro no último dia 24, para
IfJguardarem a chegada da Com­
panhia n.· 230, que ora regressou
de Angola, após 2 anos de per­
manência em missão de sobera­
nia naquela província ultramari­
na portuguesa.

O referido contingente, que é
comandado pelo Tenente Coronel
Mário Miguel Martins Macedo,
foi· organizado no' R. I. 4, com

sede em Fq,ro e teve papel pre­
ponderante na pacificação do
Distrito de Quanza Norte, di8tin­
guindo-se também na acção psi­
co-social desenvolvida.
A chegada do comb"Oio correio,

em que viajaram, cercà das 6 h.
$0 m. soaram fortes aplausos de
homenagem ao Batalhão. Encon­
travam-se na gàre destacadas in­
dividualidades civi8 e militares,
qUe cum.primentaram o coman­

dante do contingente.
Seguiu-se após breve contacto

dos expedicionários com os seus

familiares um àesfile pelas prin­
cipais artérias da cidade, ru.mo

an Quartel. Ao longo do percur­
so oS'soldados foram. alvo de ca­

rinhosa homenagem. Pelas 9 h.
30 m. desse mesmo dia, na Igre­
jtt de 8. Franci8co o sr� D. Fran­
ci8co Rendeiro, Bispo do Algarve

Uma acta, sugere as seguintes
reflexões, garantindo o signatá­
rio que com elas não vive outro
sentimento além da serena e

compreensiva apreensão.
E já lugar comum afirmar-se,

que na Sociedade presente, en­

tre «novos e «velhos» se cava uni
abismo cujas dimensões em pro­
fundidade, são a incompreensão
destes em relação aqueles, a ati­
nência dos últimos a preconcei­
tos que nada ou pouco slgníñ­
cam para os primeiros. E como,
quem públicamente fala normal-
.mentj, - aí está outro preconcei­
to - são os «velhos», resulta, por
tendência da quantidade de hie­
roglifos explêndídos, por vezes

.num «jornalismo> de sensação
local, o pré juizo de, que OS «no­

vos» são Irreverentss, índíscíplí­
nados, e porventura âvídos de
disputar aos maiores as oportu­
nidades sociais da vída, as hon­

rarías, ou as trincheiras da vai­
dade que a estes levaram tantos
e

.

quantos anos de trabalho, de
lutas e de conflitos.
Ora, vai-se por vezes ao extre­

mo de qualificar de edeselegan-

teas, atitudes dos' «novos» por
eles tomadas em consequência de
uma adequada e exacta pondera­
ção das circunstâncias, de toda
a ordem, envolventes. de um ca­

so concreto. Vai-se por vezes ao

ponto de exprobar o procedírnen­
to. de urn «novo>.só porque, na

motivação de um facto de roti­

na, normalíssímo e neutro, da sua

vida. profissional, não tomou nem

teve em sua consciência, qus os

«velhos> têm entre si, perventu­
ra, meritória,'mas também quan­
tas vezes estabelecida sem una­

nímídade nem maioria absoluta,
uma escala protocolar de vaido­
sismo e interesse que obriga a

preferir uns a outros sem que en­

tre todos se descortine, pelo me­

nos no caso, razão plausível, pa­
ra a preferência segundo o pro-
tocolo.

.

A acta em questão, revela aaí­
mosidade ou, pelo menos, suscep­
tilidades. Esta resposta porém,
nada mais é de que uma atítu-
de!."

'

Não estamos a chamar «ve-

(Continuação na 2.- pãgína)
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celebrou missa por iniciativa da
Delegação local do Movimento
Nacional Feminino e em acção de
graças pelo feliz regresso do con-

tingente. ,

-
. Também naquele dia esteve

a apresentar cumprimentos ao

'Chefe do Distrito o Embaixa(f,or
em Li8boa da República Federal
Alemã, que então se encontrava
no Algarve, em vi8ita particUlar.
¡Entre aquele diplomata e O' dr.
Baptista Coelho, trocaram - se

amistosas saudações.
- Para os exames da' Escol"

do Magistério Primário de Faro,
foi nomeado o seguinte júri: pre­
s'idente - dr. Orlando de Azere­
do Gouveia. Pinto; vogais - D.
Joselda Fausta da Graça Fer­
nandes, D. Noémia Fazenda da
Silva, dr." D. Maria Margarida
Matias cio Nascimento (j inspec­
ter orientador Aníbal da Silva
Pereira.
- Assinalando a data do 28

de Maio o CentrQ Extra !!Jscolar
1 da Ala de Faro da Mocidade

Portuguesa, inaugurou na'sua sé­
de (Rua Professor Norberto da

Silva,. à Sé) a «Sala do Uztra­
man. No acto usaram da pala­
vra o director e o comandante da­
quele centro,
--Entre os dias 13 e 16 de Ju­

,.
.

91000 Bioro
DO POETA

António Pereira Música em FARO I
o Dr. António Pereira, conflr- I Faro

A

vai ser .cenário duran-
mando o aforismo - consagrado, ,

te o me� de Junh? �e um vasto
aliás, pelo seu confrade do secu- calendáno de iestioiâoâe«. Além
do XV Dr ANTONIO FERREI- das Festas da Cidade, qUe se ini-
RA _' de qUe as Musas não fa; ciam a 8 de Junho terá lugar no

zem mal aos doutores acaba de dia 1 o concerto integrado no 8.·

publicar, em cuidada 'e elegante Festi�al Gulb�n_kian de Música.

edição própria o seu 6.· livro de No d�a 3, venbca-se a apresen.
versos - «NOTICIAS DO MAR>. tação do categorizado Teatro Ex-
A sua poesia - poesia que a perimentaZ do Porto, um 40s

gente entende, com sentido, com ma�s competentes elencos tea-
som' poesia que não necessita,. I

tra�s do nosso País.•

Ainda a 8 o Coro da Academia
(Continuação na 2." página) \ dfl Música de Lisboa, apresenta"

rá um saaru de excepcional clas­
se.
Isto nos primeiros dias, porque

depois surgem outras actividades,
que decerto atrairam numeroso

público à capital algarvia.

(Continuação na f." página)
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HistóriasOS �cNOVOS»,
Os « VELHOS»'SANTOS!POPULARES

------�----------.--------------

Gltonde Campanha
Maravilhosas

5fE>LIf\
(Oontinuação da l." pt1ginaJ

de Vendas Of\nho a Casa do Pessoal da Junta
Autónoma das Estradas no Dis­
trito de 8vora, promove uma eæ­

cur8ão tUNtica e de estuâo do
pessoal técnico, administrativo e

cantoneiro daquele organismo.
N08 primeiros dois dias réali­

za-se a VÍ8ita a Bagres, B. lTi­
cente e Costa de Oiro e a todo
o Barlavento Algarvio. O tercei­
ro dia será dedicado a Faro e o

último ao Botavento.
Os seus colegas da Direcção

de Estradas de Faro estão a pre­
parar-lhes carinh:osa recepção.
- Foram nOmead08 directores

do ciclo preparatório e interino
âo« cur808 industriais dq Escola
IndustT'iq,l e Comercial ,de Faro II·
dr." D. Ilda Bela Carmona e o

eng. Manuel do Nascimento Coa­
ta.
- Com o filme eNo último ins_

tante>, efectuou o Cine Clube de
Faro a sua 1�2 sessão ordinária.
- Realizou-se no dia �6 a

/
'

anunciada concentração de famí­
l-ia8 âo« meios independentes e

��i�er�itário8 do Algarve, por
IntClativa das direcções diocesa­
nas da LIC, LICF e LUCF.

O encontro teve lugar na Casa
de Retir08 de Bão Lourenço do
Palmeiral e as sessões de estu-.
do iniciaram..se às 10 horas. Fo­
ram orientadas pelo BT. eng. Pe­
dro Pessoa de Carvalho e sua es­

posa, de Lisboa, sendo o tema de
estudo: «Unidade do Lar e Con­
cilio>.
Pelas 12 h. 30 m. o Prelado da

Diocese celebrou missa, proce­
dendo-se no final à renovação das

promessas do casamento e à con- •

sagração das, famílias a N088a

Benhora. O encontro terminou
com um almoço de confraterni­
zação.
- As reuniões do clero deBta

Diocese efectuar-se-ão nos dias
3, 4 e 5 de Junho, nos locais e

horas do bostume.
'

Berá tratado o tema «O' TU­
RIBMO E A P4.BTORAL>, fo­
cando especialmente oe pontos
do Q,colhimento âo« turistas e o

do cumprimento das normas da
modéstia cri8.tã.
Berão relatores os reverendos

Padres António Lopes José An­
tónio Monteiro, José dos Bantos
Oliveira e o Cónego Dr. Henrt­
que Ferreira da Bilva.
;_ A [esto: litúrgica de Pente­

costes, com a qual coincide. a

campanha de auxílio à Acção
Católica, será comemorada nes­

ta cidade com o seguinte progra­
ma:

Dia 1 de Junho - às �1 horas
-- na Bé Catedral - vigília de

oração, perante o Bantíssimo Ba­
cremento exposto.
Pia $ de Junho - às 9 horas

- Bolene Pontifical, com comu­
nhão geral.
- Em 10 'de Junh.o, realiza-se

um almoço àe confraternização
do pessoal médico, administrati­
Ve e de enfermagem dos Bervi­
ços Médico Bociais - Federação
de Caixas de Previdência que
presta serviço no Algarve.'O al­

moço efectua-Se na Colónia Bal­
near Pedro Teotónio Pereira da

FNAT, em Albufeira' e foi �on­
vidado a presidir d sr. dr. Juve­
nal Oartucho Neto, delegado clie­

fe da zona sul.
João Leal

.. lhos> àqueles a quem a' idade,
porventura assaz provecta, tor­
nou merecedores da nossa vene-,

ração. Estamos sim, aqueles que,
com muitos ou poucos anos pre­
ferem a uma escala de v�lores
equilibrada entre. os seus e os
essenciais interesses da' colectivi­
dade, uma discussão permanente
cujo objectivo é apenas saber
mesmo à custa des próprios é
alh�ios ínteresses, bem compre­
endidos, quem manda mais e

quem mandá menos, quem se ;en­
ta à esquerda, e quem se senta
à �ireita, numa opereta CUJo pri­
meiro acto representa a sua vida,

, o. segundo o nada, o terceiro o

fun, e em que os dez papeis dis­

tríbuídos, com,mascaras que os

gregos não desdenhariam, per­
tencem na sua maioria à actriz
Vaidade.

'

Nada têm ps «novos» a ver'
com esta luta; a escola deles é
diferente. Nasceram já; viveram
e formaram-se no meio de reais

�ficuldades e esperanças; lião
sao do tempo do romantismo

multiforme, nem daquele em que
a vida individual era impossível
sem um sector, ou uma «bandei­
ra» de enfeudamento O homem
cuja carne e cujo espirito nasce­

ram ao eco dos trovões da rea­
lidade da última guerra, conhece
as �uas dimensões, interior e ex­

tenor de sua vida, norteia aque­
la por uma «homínalídades es­

sencialista que, se prende aos
substanciaís ínteresses da sua in­
dividualidade e da ramüía e cul­
tiva nesta uma independência e

uma devoção aos interesses da

aocíedade, de forma que nem um

sector deva ser sacrificado ao

outro, nem luta deva haver en­

tre eles, nem sobretudo questiun­
culas vanitosas possam para sa­

tisfação de egocentrismos dis­
sociados da realidade convenien­
te, prejudicar, sob a aparência
dum heroísmo do forte perante o

fraco, mesmo materíalízado nu­

ma «atitude passiva» de abando­
no, sacrificar os interesses de

quantos, exprimindo-se na doen­
ça e em gemidos de dor, são «ter­
ceíross nessa «feira de vaidades>
e constituem; na angústia des�
protegida dos seus problemas a

essência e a alma da Instituição'
qus vale bem e sacrificio do pal­
marés, num pomo de discórdia e

cuja sobrevívêncía deve dar re­
gras à conduta daqueles que 'a
ela por paixões se entregam.
Aceitamos o castigo ímnosto

na medida em que toleramos �
critério que o ditou. Mas tere­
mos para nõs como medalhas
aliás imerecidas, atitudes des�
tas!...· pois modestamente as con­

sideramos, significativas duma
devoção e duma independência
que, mantida sem pretent:lermos
ferir, por não estarem em causa

mé�itos _

e susceptibilidades pes�
soaIS, sao, em nosso entender a

melhor forma de servir como l�OS
impõe a nossa condiçãó, os inte­
resses em causa.

Por Arlete de Oliveira GuI­
marães

.

"

A BiQUa Sagrada, fónte de be­
leza e fonte de inBpiração para
todas as formas de arte para to­
das as sugestões morais' atraves­
sou séculos. a inspirar' músicos,
escultores, pintores, romancistas,
poetas, etc. Nela se tem procu­
rado ensínamentos que se diri­
gem a todas as idades, porque,
se pode ser origem de meditações
superiores, também transmitida
à 'Juventude, pode despertar en­

cantamentos, dentro dos quais se

encontram lições de todas as vir­
tudes que fieam a. germinar e

nunca deíxarão de produzir o seu

fruto. li: com este aplaudível pro­
põsíto que a brilhante escritora
Arlete de Oliveira Guimarães tem

procurado na Biblia motívos- pa­
ra os seus livros, e assim em

Hist6rias Maravilhosas da B'blia,
agora em segunda edição" pode­
-se apreciar como, conservando-
-se fiel aOS textos sagrados, põe
e�ll roce o que, de mais expres
S,IVO e satisfazendo os seus pro­
pósitos, lá encontrou. Desde o

Paraíso Terreal às vicissitudes do
povo de Israel, aos passos mais
palpitantes da História Sagrada,
n�rrativa Clara, precisa, e que
nao altera a poesia de raiz, este
livro contém e guarda o que de

puro e de altos ensinamentos se

deve divulgar.
Edição bem apresentada com

muitas ilustrações, da Editorial
Romano Torres.

Na compra de Ioqareiros- Fogões a gás
OFERTAuma sensacional

a quem fizer contrato no Agente do C; á s M o b i I

fJo�i tjUfJttfJ¡to Ãl4ttt"nJ l<4mo�
.

of', '

LOULÉTelefone 20S

Caleidoscópio91000 Bior'o
,Jo tfJoelu llnJõnio 1JHfiro

(Continuação da 1,· pdgina)
.

A avaZiar por algumas presen­
ças, ·parece poder concluir-se que
a causa ganhou adeptos cuja
,conquista, tempos atrás esoapa-'
va à previsão mais optimista!

*

Tavira e Loulé, verdadeiros ba-

lu_artes do ciclismo algarvio, de
tao honrosas tradições, vão rea­

tar as. relações desportivas, em

pista, no próximo Domingo" dia

�, eam um prometedor despique,
no estádio da Campina.
Estarão em prova oe melhores

ciclistas em actividade dos doís

clubes; circunstancia que de an­

temão garante espectáculo do
melhor que aí se terá realizado.
Oe desportistas locais mostra­

rão mais uma vez quanto valem,
n(l sua qualidade de apreciado­
res do bom ciclismo e, sobretudo,
como anfitriõ68 que se prezam.

I

(Oontinuação da �•• pl1gfna) (Continuação da 1.· pdgina)'

para ser compreendida, da nossa

iniciação em sociedades exotéri­

cas, só de aImas sem corpos ou de

corpos sem, almas, ou sen 1 almas
nem corpos... - é o extravasa­
mento do seu coração fascinado
pelo mar, O mar que é feiticeiro.
Ora traduz a sua infinita atrae,

ção pelo mar, ora nos descreve,
em aguarelas coloridas o seu

grande ebruxos a vida' os an­

seios da gente dá prata, ¿ levante,
etc.
li: o barco que vai na curva da

onda, são a rua dos abraços, o le­

vante, com as suas mãos de mor­

te; é a Senhora da Rocha, por
onde as ondas sobem para lhe
enfeitar o andor, etc ..

«Noticias do Mar:. é um hino

que se lê com prazer e por ele o

autor nos comunica o seu enfeiti-,

çamento pelo seu mar, mais con­

cretamente, pelo mar da sua Ar­

mação de Pera.
Como o mar fez ao corpo do.'

". «filho da Deolinda>, sentimos que
abraçou, numa vaga e agora Já
não o larga, o coração de Antó­
nio Pereira.
Afinal vemos que os mestres do

Liceu de Faro não tinham razão

quando, segundo a evocação que
o poeta fez da sua juventude; di-
ziam dele

.

«Anda a sonhar alto pela ruá>
«Faz versos à lua

'

faz versos à lua. ..
Não dá nada nas ¡etras!

Os versos são feitos ao mar e

honra, na poesia, as ¡etras como
expressão mais alta do falar de
aIma.

'

Com um abraço de parabens,
retribuimos aquele que nos man­

dou no pórtico do seu novo livro.

ma localidade como a farmãcia.
Além disso como a quase totali­
dade dos jornais da provincia é
executada nas oficinas locais al­

gumas da sua propriedade, acon­
tece, que das três ou quatro cen­

tenas de pequenos e prestantes
órgãos .que são ainda o único elo

de ligação entre a Pâtria e os mi.
thares de portugueses espalha­
dos pelos quatro cantos do Mun­
do - nem meia 'centena sobrevi­

verã, E, será isto um serviço
prestado à Pãtria?
Não percebemos que ligação

possa ter a modesta tipografia
de provincia, a quem se encomen­

da de véspera um cento de car­

tões de visita ou umas partiet­
pações de casamento, com essa

enormidade que é o Mercado Co­
mum. Dentro deste teor vamos
ter que acabar com todos os ven­

dedores de cástanhas assadas,
conferindo a um único o exclusi­
vo da vendá, com a condíção de

apresentar um fogareiro mais

vistoso e um carro
.

coni. metais
o que O: entusíasmarã a subir as

castanhàs de dez tostões a dúzia

para quinze ou dezóito tostões.
'

Só em Madrld'!lá mais de '800

tipografias, algumas' modestfs­
símas em regime artezanal como

são multas das nossas � não

consta que o Governo espanhol'
se disponha a suprimir o ganha­
-pão de alguns mIlhares de tipó­
grafos. Cremos que será este o

pensamento do nosso Governo,
dentro daquele critério sensáto de

que convém ao bemestar social

que todos possuam o seu patri­
m6nio - mesmo que' este não vã
além de uma Minerva de pedal e

de uma caixa de tipo. A seu tem­

po é pela força das circunstân­
cias será possivelmente 'o peque­
no industrial que procura outra
vida - mas foi o progresso que
o eliminou e nil,o terã qúe indi­

vidualizar concretament'e Os 'au­

tores da SUa ruin'a�
Para jã - numa ans1.edade pa­

pista qué incomodaria o próprio
Papa - estão condenados à mor­

te centenas de industriais grãfi­
cos e seus auxiliares e a quase
totalidade da. fnprensa Regional.
Salvo se a atenção dos Interesses
nacionais e o bom-senso determi­
narem a supressão pura e sim­

ples do tal «Exercicio da Ind(¡s-'
tria Gráfica� que não vemos em

,

que favoreça o progresso das ar­

teR gráficas do Pais, nem a nos­

sa posição no tal mercado.
O Rafael Bordalo Pinheiro, se

fosse vivo, teria agora, com o seu

lãpis causticante, uma oportuni­
dade feliz de nos oferecer uma

barrigada de riso - com um cen­
to de cartões de visita.

«»= «»= «»= «» =« »= «» = «»

Comunhão solene
(Co"tfnuaçâ(> da 1.· p4gffWÍ)

clara, prendeu a atenção de to­
dos os presentes.
Como é tradicional, após a Co­

munhão Solene, -aa crianças e

seus familiares mais íntimos reu­

niram-se num «Ianches de con­

fraterntzação que decorreu muito
animado.
Depois da cerimónIa do Crisma

organizou-se a tradicional procis­
são pelas principais ruas da Vi­

la, dedicada às crianças que
erectuaram a Comunhão Solene,
as quais transportaram pequenos
andores que 'lhes são destinados

para malor luzimento 'das cerí-
naón1as.

.

M.M.G.

l«>��>-«>-«>�«>-«>-«>-«>

,f
.'

Agradecimento
Isabel Madeira Valente

FerramentasSua família, vem, por este
meio, testemunhar o· �u re­

conhecimento a todas as pes­
soas que se dignaram ncom­

panhar à última morada a

saudosa parente e às que por
qualquer forma exterioriza­
ram os seus sentimentos de

pesar, bem como às ql'e se

interessaram pelo estado de
saúde da. saudosa extinta,
du:rante a sua permanênda
no leito.

Vendem-se várias ferramentas
, de ferreiro, incluindo um torno de

grandes dimensões (3.75m entre
pontos e 0,65m de cave.)
Tratar ,com Joaquim Correia

� Rua: Nossa Senhora da Pieda-

de" 27 - LOULlt.
'

João Barros Madeira

. -

In cen
•

IOdODONTOLOGISTA

ConsuZt6rfo:

Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1�o (ena frente ao Ci;.

nema)
Telefone 114

LOULliI

Propriedades
\

x-x-x-x-x-x-x-x-x

P, 'R-- 'É' D'[1 IIlOr" S',-'• Ir " 1 .'0.,.
- � � I, '.

"

_

Por motivo de ausência,
.

ven­

dem-se as seguintes propriedades:
- 1 propriedade com cerca de

4 hectares, situada no Poço da

.
Amoreira - Loulé. Optimo ter­
reno para sementeiras e com

muitas oUveiras, figueiras, alfar­
robeiras e amendoeiras.
- 1 propriedade com cerca de

3 hectares, situada em Vale de

:eguas de Baixo - Loulé com

sobreiros, oliveiras amendoeiras
'e vlliha.

'

- 2 propriedades com cerca de
1,5 hectare, situada em Cabeça
de Câmara - Loulé, com olivei­
ras e amendoeiras.
- 1 propriedade com cerca de

6.000 m2, situada na Franqueada,
junto da Estrada Nacional, com

amendoeiras, alfarrobeiras e oli­
veiras e com casa de habitação.
Tratar com o proprietãrio: Ma­

nuel Viegas Romão - Quatro
Estradas (Loulé) ou com José
Viegas Bota, telefone 34, Loulé.

s·SALUGAM:¡-SE
,.

Um na Rua Azevedo e Silva,
com 6 quartos, marquise, casa
de banho, um armazem, grande
quintal ajardinado" com árvores
de frulo, poço � garage;
Outro na R. João Fernandes,

com 3 divisões, ãgua e luz eléctri­
ca.
Informa Manuel Guerreiro Pe­

reira, 'em Loulé.

Quorteiro·
eolmeiulU'Topedo

. Vende-se um prédio
com 10 divisões e quiIi�
tal, na Rua Vasco da
Gama, n.O 25.

. Tratar com Francis-
co Ribeiro Bõliqüei-
me.

'eDos matos

VENDE�SE
UM PRÉDIO com, armazéO".
na Rua do Condestável D.
Nuno' Alvares Pereira (Rua
dos Ferradores) e uma cou­

rela com alfartobeiras, situllda
no sítio da Cabeça Alta (Va­
le Judeu);
Tratar com viúva de Ale­

xllndre dos Santos (farmaceu
tico) - Rua 5 de OutubrQ, 5
-'- LOULE'.

palhas.leDha

«TINHa UMA (ÂSÀ�)
�

pastageDs'vende-se uma posição na

Cooperativa «Tenho
.

uma
casa» pelo valor das presta­
ções pagas (19.000$00), pa­
ra uma construção de 150
contos.

.

Nesta redacção se iIÍfor­
ma.

Propriedades"
CA'F £
TRE SPAS SA-SE

Arrendam-se propriedades de

sequeiro e regadio, sendo Um$
,com pomar.
Tratar com Manuel Guerreiro

S�o-Sltio do Sem1na-Quart�jra.

Por o proprietário não po�
der estar à frente do negócio,
trespassa se um Café bem
ap�trechado e instalado em

edifício própdo, nos arredores
de Loulé.
Nesta redacção se informa.

Propriedade
REGADIO proteja a sua

lavoura
e£inlCQ CltÚtg.iCQ

VENDE SE uma proprie­
dade de regadio com pomar
e diverso arvoredo de bom
rendimento. Casa de habita- .

ção, abundância. de água e

todas as dependências agrí�
colas.
Tratar na Avenida Costa

Mealha, 181 -- LOULE',

Consultas diárias, excepto Quintas e Do­

mingos, depois das 14 horas.EMPREGADO
PRECISA-SE
Para distribuição de garrafas

de gãs.
Tratar com José Guerreiro

Martins Ramos - Tel. 208 -

LQULliI.

com uma apólice

agricola
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BOULEVARD (UCHY
(Oontinuação da t» pdgiml)

Criança ainda, a simples pro­
nuncíação dos vocábulos Lcndres.

Paris, Roma o� Tóquio, fazia.-no.>
bater o coraçao. Porquê? Igno­
ramo-lo, mas a verdade é que a

ideia que então faziamos desses

grandes aglomerados humanos,

pelo que liamos nos livros, fasci­
nava o nosso coração ínexperíen­
te. E todavia a primeira vez que
fomos à Vila: que visitámos urna.

povoação com ruas largas e au­

tomóveis, não gostámos. De vol­

ta aos Corcitos, povoado quo nos

servíu de berço, contámos à ga­
rotada do lugar, a nossa decep­
ção; o cheiro da gasolina havia­

nos indisposto... Tinhamos ido à

vila, a Loulé, mas não voltaria­
mos mais, sustínhamos com con­

vicção... Mal nós podiamos ima­

ginar que estava escrito no nosso

destino de moço saloio e tlmil10, o
viajar por todo o mundo, em to­

das as direcções da Terra e que
as cidades infinitamente maiores

do que a nossa bela vila algarvía,
deviam ser anos mais tarde, o

nosso grande campo de trabalho.
Visto nos eu conjunto, por fo­

ra, uma grande cidade apresenta­
-Se magestosa, fascinante é rics.
em cores. 11: assim que a obser­

vam e compreendem na maíoría
dos casos, muitos individuos pa­
ra. quem ela na realidade é o con­

trárío, Mas essa mesma cidade,
contemplada nas suas entranhas,
examinada nos seus detalh¿s, no

, quotídíano da vida de cada um

que a habita, é coisa bem dístín­

ta. As capitais têm sem -íúvída as

suas páginas gloriosas, Od seus

encantos e doçuras, a SUa beleza
folclórica. Mas paralelo a essas

flores, a essas joias da figuração
ou da espiritualidade, figuram em

número muito mais elevado, as

coroas anónimas de espinhos.
Quantos calvários ocultos, quan­
tas lágrimas escondidas, quantos
heróis desconhecidos, quantas
boas vontades e almas puras se­

cumbiram em frente da sua í;l­
ranía, ..
Paris, capital do munde, da ele,

gãncía e da cultura, do vicio e da

sedução, dispõe de tudo que Deus
criou e mais daquilo que o diabo
inventou. Uma grande cídade �

sempre urn berço de glória e um

cemitério de desventuras. Mas

Paris, que é a rainha das capítaís,
El. grande via das ambições, é pos­
sivelmente um tudo nadinha mais

do que tudo isso.
O Boulevard Clíchy, logo de

mais de um quilómetro, não guar­
da o exclusivo de via dolorosa de

Paris, mas parece-nos ser (I para­
deiro preferido das almas qué.
nesta cidade vagabundeiam sem

rumo. Se esta avenida enterlaça,
da em duas artérias célebres em

todo o mundo - Place PigaUe e

Place Blanche - falasse, multo
teria que contar de miséria e de

dor, de ambição e de tragêdía.
O mundo do Boulevard Clichy,

é um mundo 'parttcular, um mun­

do de gente cheia de contrastes,
onde o sofrimento e a ínjusttça, o
ódio e o amor, o bem e o mal se

cruzam sem se amarem, conhe­

cem-se, sem nunca se terem fala­
do. Homens ou mulheres, rapazes
ou raparigas a quem um destino

radãrío tisnou a vida, ali encon­
tram, naquela via de amarguras,
o refúgio que lhes serve 1e amor­

necimento dos seus males. As

mulheres vendem sorrisos pica­
mínosos, caricias sem afecto, ter;
nura sem amor. Os homens, muí-

«A VOZ¡ DE LOUL:Jj)) - N.o 277
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Tl'ibunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO
2.° publicação

Pelo presente anuncia-se

que' pela 1.a
.

secção de pro­
cessos da Secretaria Judicial
desta comarca e nos autos de

Acção de Divisão dé Coisa
Comum que Idalina de Sou­
sa Clemente, solteira, maior,
doméstica, residente' no Lar­
go Doutor Manuel d'Arria­

ga, desta vila, move contra
Francisco António Correia,
víuvo, proprietário, residen­
te no Largo Doutor Olivei­
ra Salazar, também desta vi­
Ill, ,correm éditos de 20 dias,
contados da 2.a e última pu­
blicação do presente, citando
os credores desconhecidos da
autora e réu supra identifi­
cados, para, no prazo de 10
dias, findo o dos éditos, de­
duzirem, querendo, os seus

direitos, nos termos do arti­
go 864 do Código de Proces-
so Civil.

.

Loulé, 10 de Maio de 1963

O Escrivão de Direito,
Joaquim Gue)'reiro Bra8ão

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
JOlJd António Oarapeto doa Bantos

tos deles, farejam nas sombras da
noite, uma razão de ser, uma ex­

plicação para a vida, em muítos

.casos, uma última esperança de
escapar às malhas do destíno.
Quantos dramas ocultos, quantas
tragédias sem palco vegetam
aqui neste atroz palco da vida. O

drama é tão velho como o mun­

do, mas o homem ainda hoje não

medita, não considera, não com­

preende que essas mulheres que
lhe vendem sorrisos e caricias,
sentem mais vontade de chorar

quando conscíentes, do que de
rir para um destino que se ri de­
las. 11: certo que muitas vezes ex­

cedidas, sucumbidas pela dor, sa­
bem que é inutU gritar num mun,

do que não as compreenderia.
nem entenderia as razões do seu

sofrer. Os homens, para quem a

cidade foi terrível madrasta, vin­
dos às vezes do fundo provincial,
há muito que perderam o senUdo
do equilibrio, a esperança de se

libertarem. Aceitando o seu des­
tino como sina fatal, colocam-se
i margem da Lei, para poderem
ir vivendo num mundo, onde a le­

gitimidade não lhe reconhece lu­

gar.
Uma pergunta, para terminar,

que alguém poderia fazer ao ler

estas linhas: - Todas essas al­
'mas desviadas do bom caminho

que militam na grande via da

amargura, é gente .mâ ? Não! Co­
mo seria fácil colocar no campo
dos maus, dos sem piedade, todos
os infelizes que sofrem as tnjustt,
ças neste mundo, e no lado dos

bons, dos puros, daqueles para
quem foi feito o reino dos céus,
todos quantos aparentemente na­

da se lhe tem que apontar. Há
monstros que atravessaram esta
vida dentro de peles de cordeiros.
assim como almas nobres, príví­
ligiadas, envolvidas por um des­
tino fatal em coberturas de feras.

Enquanto a sociedade for organi­
zada nas normas presentes, se­

gundo o velho dilema de SALVE­
-SE QUEM, PÓDER, é preciso
ter muita coragem, seja quem for
e seja em que altura o mdtvíduo
se encontra, para atirar a prtmeí,
ra pedra... Só numa socíedade,
fraterna e mais justa, se poderá
então julgar com justeza, quem
é bom e quem é mau ...

Silva Martins

PARA QUALQUER PONTO 00 MUNOQ
"

OE .. EM .. MINUTOS UM AVIÃO DA KLM
LEVANTA v80 OU ATERRA.

".

Quelquer que I_l_ O I_U dellino.
e lUM oferec.. lhe o tradlclonel
conforto do. leUI avlaes ,_ e exp... I"ncl.
do .eu pes.oall
Aproveite a. focilidede. concedida.
pele KLM. pegando • su. viagem emA 111M É O AG£HTt GOAl

DA

KUlla
EM PORTUGAL.

PRESTACOES MENSAIS

VIAIE COM
A •••

KLM

CONSULTE O HU AGENTE e e VIAGfNS OU A UM

'!tAÇA MARQUEs DE POMBAL. .. USBOA - TREI.5 9167-8 .. al .... , 5

Para reserva de PASSAGENS AEREAS, Maritima. e Terrestres
a exp arlênela da' conceltua.da

Agência. de Viagens Turismo Algarvee

DE GUERREIRO MATIAS Be GODINHO. L.DA
98. Praça da República, 100 - Tel.folle 193 - L O U L E

Servi-Io:há melhor e Dão pagará mail. ál'...e pôr á .ispoliçio da lua Clie�tela
as maiores fgclUdades dentro do mail ..iIO....O ••pirito da lei.

TARIFAS REDUZIDAS FACILIDADES DE PAGAMENTO

Obtenção de Passaportes 6 Vistos Embarques rlÍpidos para ti ÁFRICA. etc

t
Agradecimento
Francisco do Carmo

Cabaça

Sua família, na ímpossíbí­
lidade de agradecer directa­
mente, a todas as pessoas
que tiveram a bondade de

acompanhar à sua última
morada, vem por este meio
testemunhar a sua gratidão,
tornando esse agradecimen­
to extensivo às pessoas que
exteriorizaram os seus sen­

timentos de pesar pelo 1010-
roso acontecimento.

I �ru�O!-I�ru�re�_I
cação da voz. Documentos com-

f provativos de óptimos resulta-I
dos. Reeducam-s estudantes em
quaisquer férias.
Belles Leiria (Prof. da Casa

Pia, nesta especialidade) -Av.
Alm�rante Reis, 67_1.·, Dt.· -
Telef. 41018 - LISBOA-l.

'RIGORlplCO
aO"GELADO'.

de Fabricação Alemã

t
Agradecimento

Casa do Algarve
•• [t) LA � � � ?

«A VOZ¡ DE LOULl1:> - N." 277
- 2-6-963.

João M.G.lria
seucttaüer Provlslanãrte

(Inscrito na Câmara
dos'Solicitadores)

-*-

Rua Vice-Almirante
Cândido dos Rilla, n.O 15

-- Telefone 79 --

--- LOUL�

Modelo Industrial

Vende-se em estado :le no­
vo com a capacidade para
300 litros e as dimensões se­

guintes: 1 x 30 x 80 x 80.
Trata: Apartado 19 -

LOULÊ.

À família .de Manuel Ro­
drigues, profundamente gra­
ta, vem por este meio tornar
público' o seu reconhecimen­
to a todas as pessoas que lhe
endereçaram pesames e se

dignaram acompanhar à sua

última morada, o seu saudo­
so parente, o que não é pos­
sível faze-lo directamente
por desconhecimento de re-

sidências.
'

E,MPREGADA
PRECISA-SE
Para trabalhar com má­

quinas de tricotar.
Tratar com José Guerrei­

re, Martins Ramos - Tel.
208":'" LOULE.

Ajude o Artesanato!

comprando
«mantas de trapos»

/
De [onte fidedigna somos in­

formados que um grupo ãe (11-
garoios residentes em Paris dili­
gência pela criação da O�a do
Algarve, na capital francesa. Do­
minicalmente aqueles portugue­
S?S, bem como de outras provín­
C1as, encontram-se na Portes de
Olignancourt, tendo de esse con­
vivía surgido a ideia interessante
a todos oe Utulos.

.

Entre outros objectivos a alu­
dIda

_

agremiação visa a aproxi­
m�ao e convivia dos algarvios
residentes na cidade luz ou de
passagem pela capital francesa.

GRAVATAS
Em terylene OU seda natural.

Aprecie oe lindos padrões aca­

bados de chegar à

Casa Mimosa

rribunal Judicia'r
da Comarca de Loulé
A N (J:NCIO

«A VOZ¡ DE LOULl1::t - N.o 217
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Tlt¡bunal ludicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2. a publicação
Anuncia-se que pela 1. a

Secção de Processos da SP.­
cretaría Judicial desta co­

marca, e no dia '20 do pró­
ximomês de Junho, pelas 11
horas, à porta do Tribunal
Judicial da mesma, se há-de

por, pela primeira vez, em

praça e arrematar a quem
maior lanço oferecer acima
do valor que lhe vai indica­
do, o direito infra designa­
do, penhorado aos executa­
dos João Correia Martins e

mulher, Maria Gabriela
Martins Patrício, ele comer­

ciante e residente em Lou­
renço Marques, Província
Ultramarina de Moçambi­
que, e ela doméstica e resi­
dente em Campina de Cima,
freguesia de São Clemente,
desta mesma comarca, nos

autos de Execução Sumária
que contra estes move Ho­
rácio de Sousa Ramos Faís­
ca, solteiro, ma.ior, proprie­
tário, residente nesta vila, a
saber:

.HORTA,
Ven<;ie-se uma horta, junto ao

Cadoiço, com nora e casa de ha­
bitação.
Quem pretender dirigir carta

fechada a Ana ¡"uisa Maneiros
Costa Guerreiro - Av. José da
Costa Mealha - LOUL2.

2.° publícação
Pela 2.a Secção da Secre­

taría Judicial desta comar­

ca de Loulé, correm éditos
de VINTE DIAS, contados
da segunda e última publica­
ção deste anúncio, citando
os credores desconhecidos
dos executados JOAQUIM
DIAS PEREIRA e mulher
MARIA. MARTINS COE­
LHO, 'ele comerciante e ela
doméstica, residentes no sí­
tio de Ribeiro, freguesia de
Boliqueime, desta comarca,
para no prazo de DEZ DIAS,
posterior àquele dos éditos,
deduzirem os seus direitos
na execução movida por An­
tônio Dias Trindade, casado,
agricultor, residente em São
Faustino - Boliqueime, des­
de que gozem de garantia
real sobre os bens penhora­
dos.

Loulé, 25 de Abril de 1963
O Escrivão de Direito,

HenriqUe Anat6lio Samora
de Melo Leote

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 2.° substituto,

Alvaro Augusto Garcia

«A VOZ¡ DE LOULE:. - N.o 277
- 2-6-963.'

'

DIREITO A ARREMATAR

O direito e acção à heran­
ça iliquida e indivisa que por
óbito de José Martins, ocor­
rido em dezanove de Novem­
bro de 1961, têm os execu­

tados, o qual vai à praça pe­
lo valor de 2 978$00.
Loulé, 4 de Maio de 1963
o Escrivão de Direito, ,

Joaquim Guerreiro Brasã;)

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
JaBé Ant6nio Oarapeto da. Banto.

[ribunol Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

2.a publícação
Faz-se saber qUe por este Jui­

zo e segunda secção e nos autos
. de acção de divisão de cousa co­

mum que Manuel Zacarias, tam­
bém conhecido por Manuel Cha­
nota, maritimo e mulher Rosa de
Sousa Miguel, moradores no Povo
de Quarteira, deste concelho mo­
ve contra José Rosa Z¡acarias e

mulher Dorinda do Carmo Se­
bastião e outros por apenso ao

inventário a que' se procedeu em
1918 por óbito de Manuel Chano­
ta ou Manuel Francisco Z¡acarias,
correm éditos de trinta dias, con­
tados da segunda e última publi­
cação deste anúncio, citando -

Dorinda do Carmo Sebastião, ca­
sada, doméstica, actualmente em ,

parte incerta de Marrocos; e

Francisco Guerreiro, casado, ma­
rítímo;' ausente em parte incerta
da Argentina, ambos com último
domicilio conhecido em Quartei­
ra, desta comarca, para no prazo
de DEZ dias, findo o dos éditos,
contestarem a habilitação reque­
rida nos referidos autos dos ci­

tandos, como herdeiros, á primei­
ra de sua sogra Antõnía Rosa e

o segundo, de seu pai Joaquim
Guerreiro, e bem assim a com­

propriedade do prédio composto
de morada de casas e respectivo
logradouro, no sitio dos' Cavàcos,
freguesia de Quarteira, que con­
frontava do norte com estrada de
Loulé, nascente com João Alam­
bre, sul com Manuel Catarino
(hoje Joaquim Guerreiro) e

poente com caminho, no qual se
diz terem os cita.?dos, respecti­
vamente, as fracções de 156/400
to 56/1200, tudo como melhor
consta do duplicado da petição
íníeíal cujo duplicado se encontra
patente na Secretaria para lhes
ser entregue quando reclamado
sob a ooímnação de, julgados ha�
b!l1tados se proceder à adjudica­
çao ou venda do referido prédio.
Loulé, 4 de Maio de 1963

O Escrivão de Direito,
Henrique Anat6lio' Samora

, M. Leote

Veríñqueí,
O Juiz de Direito,

José AnMnio Oarapeto dos Santos

COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS
N

'

mas nao um Colchão qualquer•..

Agora duas marcas mundialmente conhecidas:
E P E D A, o melhor colchão do Mundo!
e � DELTA - LOC, o colchão que todos podem pos­
SUlr, pela sua Alta Qualidade e pelo seu Baixo Preço,

Agente Exclusivo nOli Concelhos de Loulé e S. BrAs de Alportel

CASA MATIAS. Suers. - A MOBILADORA
L O ULÉ -Telef. 210

Fazem-se descontos especials 8011 revendedores
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pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho:

Em 9, a menina Maria Ivone
Leal Costa e o sr. Helder Ma­
nuel ,Pinheiro Ramos e Barros e

00 menino José Manuel Viegas
Vicente de Brito.
Em 10, os-srs, José Guerreiro

Santos, residente em Alfontes,
Boliqueime, Vítor Manuel Bap-'
tista Relvas, residente na Vene­

zuela.
Em 11, a sr.' D. Alice de Sou­

sa Mendonça e o sr. Amadeu doe
Santos Batel, residente em Lis-
boa. -'

Em 12, os meninos Aurélio
João Chum�inho Guerreiro, e srs.

Alexandre Bento Freitas ear­
rilho, residente em Lisboa e An-

'

tónio Baptista Correia, e � meni­
no José António Estrela Leonar­
do.
Em 13, as sr.'· D. Leopoldina

Barros Farrajota Cristina e D.
Lidia Marurn Costa Madeira, re­
sidente no Canadá.
Em 14, a menina Maria Tere.,

sa Vítoríno Pereira residente em

Lisboa, e os srs. Norberto GoA­
çalves Luis, e Sebastião Sousa
Luis, residentes em Moçambique.
Em 15, a menina Maria Hele­

na Caleiras Guerreiro.
Em 16, o sr. José de Sousa

Nunes, resídente na Venezuela.

CASAMENTO

Na Igreja do Barranco do Ve­
lho realizou-se no passado dia
29 de Abril o enlace matrimonial
da sr." D. Maria Teresa de Br,lto
Marques, filha do sr. José Brito
Lopes e da sr." D. Maria José
Lopes, proprietários no sitio da
Feiteira, com o sr, Manuel Lagi­
nha, nosso conterrâneo e prezado
assinante no Canadá.

Apadrínharam por parte da
norva, seu irmão sr. Custódio
Brito Lopes e SUa esposa sr.s D.
Maria �estre de Brito e 'por par­
te do nOIVO seu irmão sr. José da
Conceição Laginha e irmã sr."
D, Maria das Dores Lagínha,
Após a cerimónia religiosa foi

oferecido aos numerosos cónvi­
�ados um finissimo «copo ,de
agua», servido na sala privati­
va do «Café Avenida».

Os noivos seguiram em viagem
do núpcias pelo Algarve, retiran­
do ern breve para o Canadá on-
de fixam residência.

'

Os nossos parabéns e votos de
feliz vida conjugal.

FALECIMENTOS

Faleceu no passado dia 16 do
corrente em casa de sua resIdên­
cia na freguesia de S. Lourenço
do.! Almàncil, o Rev. Padre Ma­
nuel de Mendonça Rita, que con­

tava 79 anos de idade.
Ordenado em Faro em 1907,

desempenhou os cargos de per­
feito e professor do Seminário
de Faro e durante' muitos auos

foi príor da freguesia de Santa
Catarina da Fonte do Bispo. Era
irmão do sr. tenente da artííha­
ria reformado e antigo comba­
tente da Grande Guerra, sr. Jo­
sé de Mendonça Rita.
Após a celebração do oficio e

da mtssa de corpo presente se­

guiu-se o funeral no qual toma­
ram parte, além de muitas pes-

Banco Nocional
Ultramarino

Dando continuidade a uma

iniciativa levada a efeito o ano

transacto, realizou-se no dia 26
a segunda festa de confraterni­
zação do pessoal das dependên­
cias do Algarve (Faro, Silves,
Vila Real de Santo António, Ta­
vira, Portimão e Lagos)' do Ban­
co Nacional Ultramarino. E re­

presentação do Conselho de Ad­
ministração daquela e m p r e s a
bancária deslocou-se ao Algarve
o. sr. Armando Sousa Magalhães,
inspector das delegações no Con­
tinente e Ilhas. A confraterniza­
ção iniciou-se com o encontro às
10 h. 30 m. no sitio das Ferrei­

ras, donde seguiram para Albu­
feira, donde sairam para um

passeio pelo mar até aos Olhos
d'3 Água e Pedra da Calé; às 13
horas' efectuou-se um almoço nq,
Colónia Balnear Dr. Pedro Teo­
tónio Pereira, seguido de passeio
aos pontos mais atraentes de Al­

bufeira.

soas, o Reverendo Padre Inácio
Prior de Almancil, que presidiu
ao funeral e celebrou missa: os

Rev.·a Priores, Francisco José

Baptista, Joaquim Palma Viegas
e João Coelho Oabaníta, de Lou­

lé, António Patricio, de Faro, e

os Rev.·· Drs. Joaquim Luis cu­

pertino e Clementino de Brito

Pinto, de Faro.,
'

- Com a idade de 66 anos fa­
leceu no passado dia 12 de Maio,
em casa de, sua residência no si­
tio das Quatro Estradas (Loulé),
o sr, Manuel de SQusa Romão,
que deixa viúva a sr." D. Antó­
nia Rita Viegas e era pai da sr."

D. Lucinda Viegas Romão, casa-
, da com Q sr. José António Fir­
mino e dos srs. Manuel Viegas
Romão, easado com a, sr.s D. An"
tónia Correia Pinto Romão Joa­

quim Viegas Romão, casado com

a sr.· D. Aldegundes Cabrita Mi­

guel Romão e do sr. Francisco

Viegas Romão.
.

- Em Lisboa, onde há muitos
anos residia, faleceu há días a

nossa estimada conterrânea e

dedicada assinante sr." D. Joa­
quina de SOusa 'Ramos, pro-,
fessora aposentada de Ensino'
Primário, irmã do sr. António. de:
Sousa Ramos, conceituado solici-
tador em Faro.

.;'

Largamente estimada pelo seu

fino trato e pela vivacidade do
seu espirito, a saudosa extinta,
que há anos se encontrava viú­
va, contava SO anos e era natu­
ral de Paderne. Era mãe da sr."
D. Maria Adelaide Ramos da

Conceição Araújo e dos srs. José
Augusto Ramos da Conceição e

Rui Armando Ramos da Concei­
ção, sogra do sr.' Albano Lemos'
de Araújo, todos residentes em

Lisboa, e cunhada da sr." D. Ma­
ria Cândida Pinto .de Sousa Ra-
mos.

'. '

- Em Lísboa, onde Ultima­
mente residia, faleceu há dias o

nosso conterrâneo sr. Manuel

Martins, Campina, de 60 anos,
que.víveu durante alguns anos em

Faro. Deixa viúva a sr.' D. Ague,
da de Guadalupe' Barreto Cam­

pina e era pai das sr.s D. Ana
de Guadalupe Camplna Fernandes
Braga, D. Maria 'Ruth Barreto

Campina, D. Maria <le Lurdes
Barreto Campina e D. Maria da
Piedade BarretoCampina Vilhena
F�rreira e sogro doa.srs; Damião
Gonçãlves F'ernandes Braga e

Luis Avelino de Vilhena !l"errei­
do. O funeral realízou-ss de .Lís­
boa.: para o cemitério, desta víta.

As familias enlutadas endere­

çamos as nossas' sentidas .condo-
lências.

'

Pensão - ResidencIal
.

' .�

AVENIDA
TRESPASSA - SE

Telef.52 Loulé

, '

«Jornal dó SUl»�',
Com este titulo, vai. dentro, de ,

poucos dias iniciar a sua publi­
cação em Beja, mais um 'jornal
regional,' este de . carácter popu-,
lar e informativo, que abrangerá
principalmente toda a zona Sul
do, Pais.
Por nosso intermédio, «JOR­

NAL' DO SUL» saúda todos os

nossos .leítores, 'princlpalrríé,nte os

naturais de Beja, e restantes do

Alentejo e Algarve que ',se encon­

tram nesta região, poIs a eles,
este jornal é dedicado.

(rime monsh'uoso
Não há palaVras que poss¡¡ni

definir com exactidão a mons­

truosidade do crime praticatlo
por um fascinora de Salir \!hama­
do José Francisco Guerreiro gue
há dias assassinou sua filha 1\1'a­
ri8, da Piedade Guerreiro, de 31
anos de idade, por questões de

herança. E, sem dar provas de

arrependimento de tão horripi­
lante façanha, ainda meteu o ca­

dáver numa sac'a e guardou-o
num curral.
E isto, após ter cumprido 22

anos de prisão por ter assassina­
do a própria mãe.:

Dios S, 9 e 10 de Junho
com saída no sábado, às. llt,30,
e regresso, na segunda. feira,

após o almoço

por Ayamónte, Huelva e Sevilhapassando
Inscrições na AGÊNCIA 'PENINSULAR
Rua Conselheiro Bivar, 58 - F A R O - Telefone 216

A v O Z, DE J:.OULIJ
, '

Comunicado PHILIPS
,

Na, compra: de material electro-doméstico é indispen­
sâvel atender na confiança de uina marca e na garantia que
«;» seu Agente local oferece.

o. decorrer' do tempo conduz ao inevitável cansaço do

materlal e à" necessânla recondução. Deste modo, ao adqui­
rir um rádio, tele-receptor, frigorífico ou qualquer outro ar­

tigo eléctrico, é ponto fundamental estudar o assunto, devi­

damente, atendendo à garantia de assistência, técnica, a fim
de evitar dissabores e dispêndios superfluos mais tarde.

A Philips Portuguesa recomenda e oferece a expertên­
cla e honorabilidade de processos. comerciais do seu úNICO
AGENTE· em Loulé

José Guerreiro Martins
AVENIDA MARÇAL PACHECO,

'I

Romos
38
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Mor tins Inácio
DO LlOULiETANO

Va:IICEU A paIlllltliA eORElIDA

do «Regional de Séniores»
No passado domingo 26, prin­

cipiou a correr-se o campeonato
regional de amadores - séníores,
Escoiheu a Associação de Ciclis­
mo de Faro, para disputa da l."

prova, o percurso compreendido
entre Faro, Lagos" Silves, Alte,
Loulé e Faro, na distancia de
197 kms,

DADOS ESTATlSTICOS

Corredores inscritos: 20; Clu-
, :' bes: Ginásio de .T.avira ,(� cor­

redores)" Louletano (6) e Atlé­
tico de Loulé (6). As equipas do
Gínásío.e At.létíco alinharam com.

menos 1 ciclista. Hora da" parti-
., da: 8,15� chegada: 14,12. Média
horária: à volta de 33,1 krns.

T�mpo gasto: 5 h. 56 m. 59 s ..

Desistiram 2 corredores (Loule­
tano Ei Tavira).

.

FILME .. DA CORRIDA

De FarOo; a S, João ,<1&, Venda.,
6 krns.) correu-se em ar de pás­
seio e de estudo. A partir daqui
surgiu, a equipa do Louletano a

ch�fiar, ,OH «comando das, Ollera;
ções», impondo' cadencia mais vi-

'

va. Ao voltar para.Albufeira, o

louletano Anibal Correia logrou
dístâncíar-se, ligeiramente, do

pelotão, sendo, porém, alcançado
em -curte espaço de tempo. Já
próximo daquela conhecida praia,

Io louletano Edmundo, Bota teve
um furo numa das rodas, ,pro­
vocando o acident.e viva ag�tação
nos adversários, iniciando as es­

caramuças os rapazes' de Tavi­

ra, que chamaram a si o coman­
do da proya no intuito evidente
de dificultarem Il recolagem do

louletanista, ao grupo da van­

guarda. A manobra não resultou
por qUe o execelente amador ru­
bro-branco alcançou prontamente
os fugitivos. Desencadeadas des­
te modo as hostilidades, assistiu-
se então a alguns estiéões, dos

quais resultou a fuga de Pisco
(Loul.) José Maria (Tavira) e

Mealha (Atlético). Foi sol de

pouca dura e assim a escapada
gorou-se por falta de e�pirito de

entre-ajuda dos três fugitivos,
sobretudo do az do Atlético.

O ,grosso da coluna atravessou
Portimão em' fHa indiana c mlds
adiante, na Boavista, as cance­

las da passagem de nível encer­
radas, mais atrazaram ,a maLcha
lenta demais p,ara a disputa dum

campeonato. As 10,50 Lagos viu
passar os ciclistas agrupados
nurn único pelotão. Em Odeáxere
os corredores receberam o abas­
tecimento em ar de passeio. Ma­
nuel Cota, a novel revelação do

Atlético, passou em Silves com

meio mlnl,lto de avanço. A sua

fuga, que registou cerca de 2 mi­

nutos, foi neutralizada, porém,
nas redondezas de Messines.·
De Loulé para Faro, os loule­

tanistas Martins InáCio e Bota,
conseguiram adiantar-se ao pelo­
tão, mas foi precisamente urn

colega da equipa quem originou
a frustação da iniciativa, ao ten­
tar juntar-se aos companheiros
d!� fuga.

COMENTARIOS T1i:CNICOS

Corrlda sem história. Largou
um molho de 17 corredores, 2 de­

sistir.am e, 15 apresentaram-se na

meta a disputar o «sprint» final.
Ausência de espírito de competi­
ção, velocidade ciclo-turistica im­

I?rópria de velocipedistas com um

pé já na categoría de índependen­
tes. Média horária fraca demais

para homologação da prova e pa­
ra o historial do ciclismo moder­
no. Estradas excelentes para o

desporto do pedal, quase sem re­

levas ou acidentes pronunciados
(com excepção do desvio Bena­
fim - Brotual) e manhã fresca,
sem, fortes ventos .contrãríes, . fac­
tores convidativos de altas mé­
dias de velocidade e de luta. Boá
ideia da Associação a corrida até

Lagos, onde fervilha entusiasmo
pelo cíclísmo,

.

.� Quais as razões para o in­
sucesso técnico verificado? -

Planos tãtícos inexistentes ou

mal concebidos? Dia - não dos
ciclistas ou. recelo da distância'
(quase 200 kIns.)?
Uma ínterrogação final: sem

o concurso do Atlético e só com
c Louletano, os homens de Tavi­
ra mostrariam tal passividade?
CLASSIFICAÇOES
Louietano: l.· Martins' Inácio,

2,° Casimiro Cabrtta, 4.· Edmun­
do Bota. Tavira: 3.· José Carras­

queira, 6.· Carlos Páscoa; 7.·
Fernando Jacinto. Atlético de
Loulé: ,5.· Manuel Cota, 8.· João
Maria Cristina.

UM+UM='DOIS ,

(Um viu e contou, outro
ouviu e redigiu)

Terreno próximo da Esta­
ção C. de Ferro de Loulé,
com diverso arvoredo.
Nesta redàcção se informa.

Livros, Anfig,os
Obras esgotadas e ratas, de

Bons Autores, assim como gran­
de variedade de bons livros sobre
o Algarve. Peç-am listas de pre-

-

ços à CASA BRASIL - TAVI_
RA.

assim.
,

e ••

Parece que a recente visita a

Alte do Sr. Ministro do Interior
contríbuíu para acentuar a nos­

Sa .impressão 'de que muitos ha­
bitantes de outras freguesias do
nosso concelho sentem uma

, «pontinha de ciume> por Alte,
deixando transparecer que esta
aldeia é considerada a «menina
bonita» de Loulé.

Entendemos que não é bem as­

sim. Não cremos que hajam de­
ferências especiais para com Al­
te. O que há realmente, é o reco­

nhecimento de que cada um dos
seus habitantes faz para tornar
a sua aldeia mais bonita, -maís,
limpa, mais airosa. E até se nota

que essas pessoas são natural­
mente amáveis acolhedoras e is­
'so inspira simpatia qua não po­
d� ser escondida. Hã portanto,
um ambiente de simpatia mere­

cida por quantos notam que Alte
é das aldeias mais pitorescas e

progressívas do Algarve.
Isso não pode significar des­

preeridimento pelas r e st an tes,
mas antes devia servir de' esti­
mulo para .que essas mesmas res­
tantes se esforçassem por acom­

panhar o progresso daquela, o

qua seria benéfico para todos.

Quem é que não gosta de ver

uma rua bem calcetada; uma ca­

sinha caiada; urna rua límpa, um
recanto florido? E a ãgua ?
A água corrente e cristalina

que é a atracção n." 1 de Alte?
Sem dúvida que os altenses têm
sabido tirar partido desse facto,
arranjando, arborizando, florindo,
numa palavra: embelezando os

Iocaís .por onde a água corre, mas
têm-no feito à custa das festas

que organizam (que sem dúvida
dão muito trabalho) e graças à

preciosa cooperação dos seus

conterrâneos que estão sempre
prontos a sacrificar-se para que
algo de novo surja na sua terra.
Muitas outras aldeias não des­

frutarão da previlegiada situa­
ção geográfica de f\lte, mas Isso
não justifica o marasmo em que
geralmente vivem.
Oí Rancho' FolclóriCo de Alte,

por exemplo, é um elemento vita­
lizador e dinamico e tem fet­
to muito pela sua aldeia. Não te­
rão as outras terras as mesmas

possibilidades de possuir o seu?

Teriam" se 'houvesse vontarles
fortes e verdadeiras dedicaçõps.
Em vez de «pontinha de ciu­

me que não conseguem esconden
seria mais interessante que 'mui-'
tos dos' habitantes de outras '11-

deias se, esforçassem por fazer

progredir as suas terras.
Até a limpeza pode ser sinto­

ma 'de progresso.

�
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SANTOS POPULARES
Grande Campanha de VENI)AS

Frigorificos desde 100$00 mensais
phil ishaves y, 25$00 »,"

Rádios » 50$00 »

Televisores » 170$00 »

Aspiradores » 60$00 »

e de todo o material - electro - doméstico da

PHILIPS

GUERREIRO
Peça esclarecimentQs ao. agente ofIcial

RAMOS
Av. Marçal_ Pacheco, 38 - Loulé

JOSÉ MARTINS

Foi com o maior entusiasmo

que a freguesia de Boliqueime,
recebeu Os militares que no Ul­
tramar defenderam os altos In­
teresses da nossa Pátria.

Se foi com 'lágrimas que os Vi­
mos partir, foi com- verdadeira
euforia que os .recebemos e de­
mos graças a Deus porque ne­

nhum dos que combateram, he­

roicamente, tombou no cumpri­
mento de um dos, deveres mais
sagrados.
Assim, no passado dia 19 de

Maio, ao meio dia, com a Igreja
repleta de fiéis e vistosamente

engalanada, o Rev.· Pároco cele­
brou a missa de acção de graças
a S. Sebastião, padroeiro desta

freguesia, 'e advogado da peste,
fome e guerra.
Na capela mor tomaram assen­

to os sete militares recém chega­
dos de Angola.

1\,0 Evangelho o celebrante, fo­
cou os deveres de todos para com
a Pátria que corre perigo e � ata­
cada pelas forças do mal que se

interessam por destruir urna ci­

vilização semeada com o esforço'
dos nossos antepassados e conti­
nuada pelos bravos missionários.
A noite realizou-se uma sessão

solene no salão de: festas ;!a So­
ciedade Recreativa Bolíqueímen­
se que foi pequeno para compor-
tar a enorme assistência.

"

Presidiu o presidente da As­
sembleia Geral da referida colec­
tividade, Sr. Teodoro Gonçalves
Silva, e usaram da palavra o Sr.
P." Sebástião Costa e Daniel Men­
des Costa, presidente da Junta
de Freguesia, que se regozijaram
com a vinda dos bravos militares
que bem alto ergueram o nome

de Portugal. Foi no meio da.
maior comoção que no final o Sr.
Presidente da Junta abraçou ca­

da um dos militares.
*

- Com a bonita idade de 94

anos, faleceu no passado dia 27
do corrente, na casa' de sua filha
em Faro, á Sr." D. Maria Antó­
nia da Costa Oliveira, viúva, do
Sr. José de Oliveira Ramos. A
saudosa extinta era mãe da Sr.a
D. Quitéria das Dores da Costa
Oliveira Bomba, casada com o

Sr. José Vicente Bomba, e do
nosso velho amigo Sr. José de
Oliveira Costa, funcíonãrdo apo­
sentado dos C. T. T., e avó' das
sr,« Dr." D. Mariete Mercês Oli­
veira Bomba Garcia, casada com

o Sr. Dr. Alvaro Augusto Garcia,
conservador do -Registo Ch-i! de

Loulé, Dr." D, Maria da Glória
Oliveira .' Bomba. proprietária da
Farmácia Oliveira Bomba, em

Faro, D. Júlia Sales Oliveira Cos­

ta, e dos Srs. Dr. Ofélio Máximo
Oliveira Bomba, intendente da
Pecuãria em Tavira, Eng.· José
Vicente Oliveira Bomba, Eng.·
Josélio Pedro Sales Oliveira Cos­

ta, funcionário da Emissora Na­
cional de Radiodifusão e Eng.·
José Emilio Sales Oliveira Costa,
funcíonãrío des C. T. T. e bisavó
dos Srs. Jorge Costa de Oliveira
Bomba, estudante de medícína
veterinária e Maria Ofélia da
Costa Oliveira Bomba, aluna da
faculdade de Medicina em Lisboa.
Era irmã do Sr. Antón.o da

Costa, chefe de 1.' classe aposen­
tado dos Caminhos de Ferro.
O seu funeral realizado para o

cemitério de Bolíqueíme, localíôa,
d� donde a ilustre finada era na­
tural constituiu profunda maní­
festação de pesar.
A familia enlutada apresentar '

mos sentidas condolências.

JDE SIMANA

S-,Vll HA

C

MA\JO.�
LAGINHA RAMOS \

Tivemos o prazer de abr.a­
çar nesta vila o nosso velho
amigo e prestigioso oficial
do Exército sr. Major Falls�
to Laginba Ramos, que a�a­

ba de regressar de Angola,
onde esteve 2 anos em ser­

viço de soberania.
Integrada na «Semana do

Ultramar», o distinto oficial
proferiu, no dia 31, urna bri­
lhante conferência acompa­
nhada de projecções, de q'le,
pelo condicionalismo da sai­
da do nosso jornal, não 110S

é possível boje dar a devida

publicidade.

VENDE SE, toda ou em

parte. Próximo da vila.
Nesta redacção se informa.

PERDEU-SE
Tampão de roda de auto­

móvel, no trajecto Loulé-Es­
cola de Vale Silves. (Beli­
queime).
Gratifica-se a quem entre­

gar na referida escola ou

nesta redacção.


